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APRESENTAÇÃO
O Laboratório de Estudos e Pesquisas em Economia Social (LEPES), vêm 

organizando uma série de webinários públicos no ano de 2021 com o objetivo de 
debater, a cada mês, temas nacionais prioritários com atores que têm contribuído 
para a construção da agenda de políticas públicas, seja do ponto de vista da 
academia, do governo ou do terceiro setor.

Uma série de policy papers, incluindo o presente documento, visa sintetizar 
as opiniões e os debates realizados nestes webinários1 de forma analítica, 
destacando os tópicos de maior relevância e urgência para o país e incorporando 
o conhecimento gerado sobre o tema pelo LEPES e convidados, possibilitando o 
fornecimento de evidências que sirvam como base para o debate que envolve a 
implementação de uma agenda de políticas públicas para o Brasil.

Este documento traz, através da literatura e das opiniões dos convidados2, os 
vários aspectos relacionados à transição entre o mundo da escola para o mundo 
do trabalho, desde um panorama mais amplo do emprego do jovem brasileiro, o 
descompasso entre as habilidades demandadas pelos empregadores e aquelas 
ensinadas na escola e como as políticas públicas vem tratando o assunto nos 
últimos anos. Vale ressaltar que as discussões levantadas e as falas dos convidados 
não refletem necessariamente a opinião do LEPES.

1	 Todos os webinários podem ser encontrados em sua íntegra no canal do LEPES no You-
Tube.

2	 O LEPES agradece a participação de Carlos Henrique Corseuil (IPEA), Fernando de Lollo 
(LEPES), Katia Smole (Instituto Reúna), Marilza Regattieri (MEC), Murillo Marschner (FFLCH-USP), 
Rafael Camelo (Plano CDE), Ricardo Madeira (FEA-USP), Ricardo Paes de Barros (INSPER), Rodol-
fo Ambiel (USF) e Olavo Nogueira Filho (Todos Pela Educação) pela participação nos encontros e 
por terem contribuído para o debate.
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INTRODUÇÃO
O mundo do trabalho vem passando por inúmeras transformações. De um 

lado, mudanças demográficas como a maior idade e escolaridade da população 
ativa ou a crescente entrada de mulheres no mercado de trabalho mudaram a 
composição da mão de obra, ao mesmo tempo que novos arranjos de contrato 
e o avanço tecnológico contribuem para a mudança dos tipos de atividades 
realizadas nos postos de trabalho.

Todas essas transformações têm papel fundamental no que diz respeito às 
habilidades que este novo mundo do trabalho requer. Ao serem questionados 
sobre quais são as competências mais importantes neste novo contexto, 
empregadores de diversos setores da economia mostraram que cada vez mais 
as habilidades de cunho social e interpessoal vêm sendo valorizadas, até mais 
do que habilidades técnicas e específicas de cada posto de trabalho1. Ocupações 
que demandam este tipo de competência têm crescido, tanto em termos de 
salário como em parcela de mão de obra empregada2.

Por sua vez, essa mudança do rol de competências importantes para o trabalho, 
tem um impacto acentuado para os jovens trabalhadores. Aproximadamente, 42% 
dos empregadores entrevistados nos Estados Unidos, relataram que os alunos 
egressos do high school não estão preparados para o mercado de trabalho3. Para 
o Brasil, 50% dos empregadores, acham que o sistema educacional não prepara 
os jovens para o emprego4.

Muito disso pode ser explicado por uma desconexão entre o mundo da 
escola e o mundo do trabalho, e isso não é um fato novo. De acordo com os dados 
da United Nations Development Programme, entre 1980 e 2020, o Brasil saiu de 
um patamar de três para oito anos de escolaridade média da sua população. 
1	 Empregadores de Brasil, Chile e Argentina foram questionados acerca de quais são as 
competências que seriam as mais importantes para os próximos cinco anos entre habilidades 
gerais, específicas e socioemocionais. Para mais detalhes, ver em Bassi et al. (2012).

2	 Deming (2017) divide o mercado de trabalho dos Estados Unidos em quatro grupos 
compostos por ocupações de baixo/alto uso de competências sociais/cognitivas e os acompanha 
nos últimos 40 anos. Os resultados mostram que independente das demandas por competên-
cias cognitivas, as ocupações intensivas em competências sociais são as que mais se valorizaram 
ao longo do tempo, tanto em parcela do mercado de trabalho e salários recebidos.

3	 Casner-Lotto & Barrington (2006) mostram o nível de preparo para o mercado de tra-
balho dos jovens dos Estados Unidos, desagregando para cada nível de escolaridade dos jovens. 
Dos jovens formados no high-school, apenas 0,2% demonstram preparo excelente. Essa por-
centagem sobe para 10,3% e 23,9% para os formados em escolas técnicas e graduados de ensino 
superior, respectivamente.

4	 Argentina e Chile apresentam, aproximadamente, 50% e 30% de empregadores que con-
sideram o sistema de ensino não adequado para o mundo do trabalho. No Brasil, as ocupações 
relacionadas aos serviços de escritório e operadores são as que os egressos do ensino médio 
estão menos preparados.



5

Contudo, esse grande aumento da escolaridade não veio acompanhado de uma 
melhora da produtividade do trabalhador brasileiro, que se manteve estagnada 
no mesmo período5, indicando que pouco daquilo que é ensinado na escola faz 
com que o trabalhador desempenhe melhor seu papel no mercado de trabalho6.

Essa desconexão tem consequências na organização do mercado de trabalho 
brasileiro. Currículos do sistema educacional brasileiro não foram capazes de 
preparar os jovens para o mercado de trabalho, que por sua vez, se segmentou 
em vagas tipicamente ocupadas por jovens, de baixa produtividade, de pouca 
necessidade de preparo prévio, de duração curta e com características de degrau 
intermediário na passagem para postos verdadeiramente competitivos; e um 
mercado de trabalhos “para adultos”, com maior duração, melhores salários e 
condições de trabalho. 

Em um certo sentido, esse mercado de trabalho alternativo do jovem parece 
ter uma função importante de desenvolver competências básicas relacionadas 
a vagas efetivamente produtivas e/ou filtrar dentre os jovens aqueles que já as 
possuem, cumprindo o papel de preparo que poderia ser fruto de políticas públicas 
educacionais que ocorressem ainda durante a educação básica.

Preparar e capacitar melhor a juventude para o mercado de trabalho, pode 
ser um dos caminhos para destravar a produtividade do trabalho no Brasil. 
Entretanto, essa tarefa passa por uma série de etapas, desde compreender a 
juventude brasileira e o que o mercado de trabalho espera dela, identificar as 
demandas atuais e futuras do mercado e redesenhar o sistema educacional de 
forma a adequar os currículos com o que é importante para o trabalho, além de 
implementar políticas públicas que suavizem a transição escola-trabalho dos 
jovens.  

E esse processo já vem sendo realizado: a discussão entre aquilo que o 
mercado cobra dos jovens e aquilo que a escola é capaz de ofertar vem sendo 
assunto nos últimos anos. A reforma do Ensino Médio e a criação do 5º itinerário 
formativo7, voltado para a formação técnica e profissional, por exemplo, são 
iniciativas que visam aproximar a escola do trabalho, modelando uma escola que 

5	 . Pelos dados do Banco Mundial, o PIB por trabalhador no Brasil cresceu 25,4% de 1991 
a 2020. Para motivos de comparação, países como Chile e Coréia do Sul, que em 1991 tinham o 
mesmo patamar de produtividade (aproximadamente US $30.000, a preços de 2017), cresceram 
respectivamente 98,1% e 157,2%. Os dados podem ser visualizados em https://data.worldbank.org/.

6	 Os dados brasileiros mostram que em 2017, em 48,5% das vezes que um jovem é desli-
gado de um posto de trabalho ele é substituído por outro jovem, e em somente 6% dos casos o 
jovem é substituído por um adulto. Nas outras situações, o mais comum é a extinção do posto de 
trabalho. Ver mais detalhes em Corseuil et al. (2014).

7	 O 5º itinerário formativo visa possibilitar a formação técnica e profissional do aluno, prepa-
rando-o para o mundo do trabalho, seja por meio de cursos técnicos de nível médio, por meio de 
cursos de formação inicial e continuada ou através de programas de aprendizagem profissional 
(jovem aprendiz). Dessa forma, permite uma formação de nível médio mais holística, valorizando 
o plano de vida do aluno.
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estabeleça uma educação de qualidade, que combata os altos índices de evasão 
e de desigualdade de ensino, mantenha os interesses do aluno e abra portas para 
uma gama de possibilidades na vida adulta.

Quadro 1 - A agenda de webinários focados na transição da escola para 
o trabalho no Brasil

Tema Convidados Datas
Panorama do mercado de 
trabalho do jovem no Brasil

Murillo Marschner (FFLCH - USP)

e Carlos Henrique Corseuil (IPEA)

31/05/2021

O que o mercado de 
trabalho espera do jovem?

Fernando de Lollo (LEPES)

e Rodolfo Ambiel (USF)

07/06/2021

Causas da baixa 
produtividade no mundo do 
trabalho dos jovens

Ricardo Paes de Barros (INSPER)

e Rafael Camelo (Plano CDE)

14/06/2021

O currículo do Ensino Médio 
prepara para o mundo do 
trabalho?

Katia Smole (Instituto Reúna)

e Ricardo Madeira (FEA - USP)

21/06/2021

Reforma do Ensino Médio: 
motivações e perspectivas

Marilza Regattieri (MEC) e

Olavo Nogueira (Todos pela 
Educação)

28/06/2021

Nota: Os webinários estão disponíveis no canal do LEPES no Youtube. Cada um dos convidados 
fez uma exposição sobre o tema do encontro de cerca de 40 minutos e depois foi conduzida uma 
discussão com perguntas do público.

Para além desta introdução, segue uma descrição das diferentes juventudes 
no Brasil e um panorama do mercado de trabalho que esses jovens encontram 
pela frente. Em seguida, uma síntese da produtividade do jovem e do custo-
benefício de se formar no Ensino Médio. Logo após, temos uma discussão sobre 
o que é demandado pelo mundo do trabalho e quais são as fases e competências 
necessárias para o desenvolvimento de uma carreira. Por fim, os últimos dois 
webinários exploram um pouco de como a política pública está direcionando a 
questão principalmente pela reforma do Ensino Médio, com suas virtudes e pontos 
importantes para sua implementação.
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O PANORAMA DO MERCADO DE TRABALHO 
DO JOVEM NO BRASIL

No primeiro encontro da série de cinco webinários, Murillo Marschner, 
professor da Universidade de São Paulo, e Carlos Henrique Corseuil, técnico de 
planejamento e pesquisas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, trazem 
um pouco do que existe sobre os diferentes tipos de juventude no Brasil, suas 
transições para a vida adulta e das características do mercado de trabalho que 
elas encontram pela frente, principalmente no início de sua carreira produtiva.

Um importante estudo de transições e trajetórias juvenis no mercado de 
trabalho brasileiro, encomendado pelo escritório da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), buscou compreender este momento importante da vida das 
pessoas, no qual se definem as trajetórias dos jovens e possibilitam o acesso 
a estrutura de oportunidades, em termos educacionais, ocupacionais e de 
mobilidade social1.

Segundo Murillo Marschner, a finalidade deste estudo foi de compreender 
como essa transição para o mundo do trabalho acontece no Brasil e resultou na 
definição de uma tipologia para a interpretação da condição juvenil com foco na 
relação da escolarização com a trajetória ocupacional, mas também analisando 
como esta trajetória se acumula com outros elementos, em particular de 
nupcialidade e parentalidade.

Através das trajetórias no mercado de trabalho, criou-se uma tipologia que 
caracteriza 6 tipos diferentes de juventude. Através destes grupos foi possível 
compreender como os diferentes padrões de carreiras se relacionam com outras 
características da transição para a vida adulta. O Quadro 2 abaixo detalha cada 
um destes grupamentos formados.

1	 Guimarães, N.A.; Marteleto, L.; Marschner. M. (2018) caracterizam os diferentes tipos de 
trajetórias para o mundo do trabalho e suas relações com outras características da vida adulta. 
Essas trajetórias foram definidas através da School-to-work transition survey, que entrevistou 
uma amostra representativa de 3288 jovens brasileiros entre 15 e 29 anos em junho de 2013. Para 
maiores detalhes, o texto pode ser encontrado em sua íntegra em https://www.ilo.org/.
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Quadro 2 - Os diferentes tipos de trajetória ocupacional dos jovens 
brasileiros

1. Adolescentes em 
formação (28% da 
amostra)

Escola como principal instituição na qual alocam 
seu tempo. Os jovens deste grupo disseram 
que não estavam disponíveis para trabalhar, 
principalmente porque ainda estavam estudando 
(52,1%).

2. Os recém-
chegados com 
experiências recentes 
e variadas (23% da 
amostra)

Jovens que recentemente tiveram sua primeira 
experiência de trabalho. Trajetórias de circulação 
entre ocupações bastante distintas. Indicam 
que não houve situação de trabalho dominante 
que pudesse definir a trajetória desde a primeira 
experiência de trabalho. A quantidade significativa 
de movimento entre diferentes situações de 
trabalho é o que parece determinar esse grupo.

3.Jovens em 
trânsito para o 
assalariamento (22% 
da amostra)

Nível mais baixo de circulação. Possui um 
contingente considerável de pessoas que 
mantêm empregos com contratos por escrito, 
estando protegidos pela CLT.

A dimensão do grupo à procura de trabalho 
parece sugerir que circula num segmento de 
mercado que se estrutura em torno das duas 
figuras dominantes: os trabalhadores assalariados 
e os desempregados.

4. Jovens com 
inserção estável e 
estruturada (11,3% da 
amostra)

Trajetória já consolidada. Além disso, o desemprego 
tem menos impacto em suas trajetórias e grande 
parte é autônomo.

5. Jovens adultos 
com longa inserção 
e maior risco de 
desemprego (7,5% da 
amostra)

Idade mais avançada e presença de marcadores 
típicos de desigualdade. A primeira experiência 
de trabalho durou mais quando comparada aos 
outros grupos. Em média, seu nível de escolaridade 
é inferior. O desemprego é mais elevado neste 
grupo do que nos restantes, embora predomine 
os assalariados.  Pais menos escolarizados e mães 
precoces também estão mais presentes neste 
grupo.
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6. Jovens adultos 
com inserção recente 
e maior comando 
sobre circulação no 
mercado (6,9% da 
amostra)

É a mais próxima do modelo from school to work, 
com níveis de escolaridade mais altos e menor 
circulação entre trabalhos. Tiveram o maior 
período de inatividade (após o primeiro emprego) 
em uma trajetória marcada por diferentes formas 
de remuneração.

Fonte: Baseado em Guimarães, N.A; Marteleto, L; Marschner, M. (2018) 

“A transição para a vida adulta não é só a entrada no 
mercado de trabalho, não é só ter filhos, não é só concluir a 
escolarização, não é só sair do domicílio de origem. É esse 
conjunto de coisas.” (Murillo Marschner)

Analisando os diferentes tipos de juventude foi possível aprender sobre quais 
as características que mais predizem a trajetória ocupacional dos indivíduos. 
Além da idade, principal preditor do pertencimento dos jovens em um dos seis 
grupos,  características como sexo, cor de pele, posição no domicílio e construção 
de laços matrimoniais, por exemplo, são componentes que também ajudam a 
compreender a transição dos jovens para o trabalho. Os resultados do estudo 
mostram que transições ocupacionais não acontecem isoladamente, mas sim em 
conjunto com muitas outras características e acontecimentos da transição dos 
jovens para a vida adulta. 

E mais, essas características estão desigualmente distribuídas. A probabilidade 
de trabalhar e estudar, por exemplo, cresce de acordo com a idade e escolaridade 
dos jovens, bem como é distribuída diferentemente de acordo com o sexo, cor da 
pele e parentalidade. Alguns desses fatores reforçam padrões de desigualdade já 
existentes no contexto brasileiro.

“Aquele conjunto típico das variáveis clássicas de segmentação 
do mercado de trabalho e oportunidades educacionais, 
variáveis tipicamente sociológicas, continuam condicionando 
o acesso ao mercado de trabalho no Brasil. Não tem nenhuma 
grande transformação com o que a gente poderia supor a 
princípio. [...] Continuam sendo elementos importantes para 
se pensar juventudes no Brasil e sua relação com o mercado 
de trabalho, sua trajetória no mercado de trabalho e sua 
inserção no mercado de trabalho.” (Murillo Marschner)
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Essas diferentes juventudes tem uma coisa em comum, o mercado de 
trabalho que elas encaram na transição para a vida adulta é marcado por altas 
taxas de desemprego e informalidade quando comparado com adultos. Esse 
contexto do trabalho menos produtivo do jovem trabalhador motiva a busca por 
um diagnóstico mais detalhado de suas causas1.

“Era muito comum você ver evidências de dois fenômenos. 
Primeiro você via essa evidência sobre a taxa de desemprego 
maior para os jovens do que para o resto da população [...], e 
no caso do Brasil também falava-se bastante das altas taxas 
de informalidade do jovem. [...] será que não tem nenhum 
fenômeno um pouco mais complexo que a gente consegue 
enxergar que desembocam nessa taxa de desemprego e 
informalidade?” (Carlos Henrique Corseuil)

Para Carlos Henrique Corseuil, o primeiro diagnóstico sugere uma 
barreira ao primeiro emprego, principalmente no mercado formal, que causa 
a alocação dos jovens em empregos de baixa produtividade, baixo salário e alta 
rotatividade2. Estudos recentes dão pistas da existência desta barreira indicando 
que a probabilidade de um jovem permanecer desempregado entre trimestres 
de diferentes anos é maior para aqueles que ainda não tiveram nenhuma 
experiência no mercado de trabalho3. Por fim, barreiras legais também são 
fatores que dificultam o acesso dos jovens ao mercado de trabalho formal.

Entretanto, isso é somente parte da resposta. No que diz respeito a conseguir 
um emprego, os dados mostram que jovens têm uma maior taxa de admissões 
em comparação aos adultos, mas em atividades de maior rotatividade, com altas 
taxas de desligamento.

1	 Segundo estimativas encontradas no relatório Global employment trends for youth 2013, 
da Organização Internacional do Trabalho, a taxa mundial de desemprego jovem é de aprox-
imadamente 12,6%, sendo 2,7 vezes mais elevada que a taxa para adultos. O relatório pode ser 
acessado em https://www.ilo.org/.

2	 Uma evidência adicional que corrobora com este diagnóstico é a de que os mais jovens 
mesmo entre os jovens se deparam com uma taxa de informalidade mais elevada, o que pode in-
dicar que a barreira do primeiro emprego, de fato, empurra os indivíduos para postos de trabalho 
menos produtivos e de menor qualidade. Maiores detalhes podem ser vistos em Corseuil (2014).

3	 Para jovens que já tiveram alguma experiência, a probabilidade de permanecer desem-
pregado é equivalente a dos adultos. Mais detalhes em Reis (2014).
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“Essa alta taxa de desemprego não necessariamente porque 
o jovem tem dificuldade de arrumar um emprego [...]. Mesmo 
aqueles que conseguem arrumar um emprego passam pouco 
tempo nesse emprego e tem uma rotatividade muito grande.” 
(Carlos Henrique Corseuil)

Vale ressaltar que estas taxas de rotatividade refletem em efeitos também 
a longo prazo. Passar pelo desemprego no início da trajetória profissional 
compromete ao menos os próximos 10 anos de carreira4, e intensifica essa alocação 
de jovens em empregos de baixa produtividade, criando um atraso na evolução 
da produtividade do trabalho no Brasil.

Tudo isso se agrava em contextos recessivos. Em momentos de crise, como 
a que  aconteceu no Brasil principalmente entre 2015 e 2016, empregadores  
tornaram-se mais criteriosos na contratação, criando  mais  barreiras para 
o emprego dos jovens, empurrando-o ainda mais para funções de baixa 
produtividade5.

“Em contextos de recessão a gente tem mais barreiras e isso 
leva a mais concentração em piores postos de trabalho. Isso 
vai levar a mais trajetórias profissionais comprometidas e 
mais dificuldade para a evolução da produtividade” (Carlos 
Henrique Corseuil)

Neste primeiro encontro sobre a transição escola-trabalho foi possível 
identificar quem são os jovens e qual o mercado de trabalho que eles encontram, 
sendo este bastante distinto daquele ocupado pelos adultos, por ser muito mais 
rotativo e pouco produtivo.

Essa diferença é, em partes, explicada por uma forte barreira de entrada ao 
primeiro emprego, ainda mais severa em momentos de crise, que empurra os 
jovens a ocupações pouco valorizadas e que não trazem uma boa perspectiva de 
carreira.

Negar os bons postos de trabalho para as juventudes no início de suas carreiras 
pode deixar marcas em boa parte da vida produtiva dos indivíduos, travando o 

4	 Gregg e Tominey (2005).

5	 Dados mostram que durante a crise as contratações de jovens se tornaram mais comuns 
em empresas pequenas e/ou no mercado de trabalho informal, postos associados a menores 
salários.
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crescimento da produtividade do trabalho. E mesmo quando essa barreira ao 
primeiro emprego é ultrapassada e a transição para o mundo do trabalho ocorre, 
ela pode ser desigual de acordo com fatores como sexo e raça, fortalecendo as 
desigualdades já enraizadas na economia brasileira.

Como uma possível solução, alguns estudos sugerem que subsídios à 
contratação de jovens podem ser um caminho para incluí-los no mundo do 
trabalho de forma mais protegida6, principalmente frente a momentos recessivos, 
quando o mercado formal cessa suas contratações e o mercado informal se desfaz 
de sua mão de obra. Essas políticas são ainda mais eficazes quando voltadas aos 
jovens desempregados, uma vez que sua inclusão no sistema produtivo quebra 
a barreira do primeiro emprego, retendo e qualificando o capital humano jovem 
brasileiro, melhorando sua empregabilidade futura.

6	 Programas na Suécia e Canadá voltados para jovens mostram efeitos positivos sobre o 
emprego. Na Suécia também apareceram efeitos positivos sobre o salário dos jovens e até mes-
mo dos não-jovens de uma mesma firma. Nesse sentido, no Brasil, a MP 905/2019 tentou incluir 
alguns mecanismos de subsídios à contratação de jovens, mas não foi convertida em lei.
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CAUSAS DA BAIXA PRODUTIVIDADE NO 
MUNDO DO TRABALHO DOS JOVENS

Além das barreiras ao primeiro emprego, existem outros fatores que 
contribuem para a baixa produtividade do jovem no mundo do trabalho. A 
formação realizada nas escolas é um deles. Ricardo Paes de Barros, professor 
titular do INSPER, e Rafael Camelo, sócio e diretor do Plano CDE, debatem sobre 
os benefícios da conclusão do Ensino Médio, último ciclo antes da entrada dos 
jovens no mundo do trabalho, tanto para o indivíduo quanto para a sociedade, 
explorando os custos de manter os jovens fora da escola e os benefícios de mantê-
los até o final do ciclo.

Apesar da formação na educação básica ser um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, um dos direitos sociais da Constituição, e estar 
presente no Plano Nacional de Educação (PNE), o país não está sendo capaz de 
atender a essa aspiração. Com a pandemia que assolou todo o mundo em de 
2020 e 2021, isso se tornou ainda mais desafiador1.

O livro Consequências da Violação do Direito à Educação,  publicado pela 
parceria entre a Fundação Roberto Marinho e Insper, tenta responder à pergunta: 
qual é o custo em negar o direito da educação básica para os jovens? Estima-se 
que do total de jovens que possuem 16 anos no Brasil, 17,5% não irão concluir 
a educação básica, representando um total de aproximadamente 575 mil 
jovens, majoritariamente negros, moradores de zonas rurais e de pais com baixa 
escolaridade2.

Segundo Ricardo Paes de Barros, as consequências dessa não conclusão 
são severas e merecem destaque. Afastar o jovem da escola afeta sua inserção 
no mercado de trabalho, impactando sua empregabilidade e remuneração. 
Existem também efeitos sociais que não são apropriados diretamente pelos 
indivíduos, mas que impactam a sociedade como um todo: um trabalhador com 
mais escolaridade, por exemplo, tende a aumentar a produtividade no local onde 
trabalha e também servir de exemplo para novos segmentos.

1	 Ao questionar um grupo de jovens acerca do retorno aos estudos após o fim do isola-
mento social, 24% deles afirmaram terem cogitado não retornar, representando um aumento 
no desejo de evasão escolar.

2	 A chance de um jovem de 16 anos negro, morador da zona rural e com pais de pouca es-
colaridade não terminar o ensino básico é de cerca de 70%. Essa probabilidade cai para zero nos 
casos de jovens brancos, urbanos e com pais escolarizados.
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“A diferença de renda entre um jovem que vai concluir a 
educação básica e um jovem que não vai concluir a educação 
básica é de R$ 159 mil, ou seja, negar o direito à educação 
básica para um jovem faz com que ele ganhe 37% a menos 
do que ele receberia caso  concluísse a educação básica.” 
(Ricardo Paes de Barros)

Além disso, a não conclusão do ensino básico, causa uma perda estimada de 
aproximadamente 3,2 anos de longevidade. Isso somado às estimativas da OMS 
sobre o valor da vida a partir dos 25 anos3, mostram que ao não terminar o ciclo 
médio causa um prejuízo de R$ 131 mil, podendo chegar a R$ 290 mil quando 
agrupado com os valores relacionados  a redução da empregabilidade4.

 Quanto aos prejuízos para a sociedade como um todo, a conclusão do Ensino 
Médio traria um acréscimo da produtividade de aproximadamente R$ 54 mil por 
jovem brasileiro, além de poupar aproximadamente 11 mil homicídios sofridos e 
causados pela faixa etária, o que pelas estimativas mais recentes, se converteriam 
em aproximadamente mais R$ 50 mil por jovem.

“Para cada jovem que o Brasil nega o direito a concluir a 
educação básica, por pior que seja esse Ensino Médio brasileiro, 
o Brasil está deixando de ganhar R$ 395 mil, sendo que R$ 
290 mil é o prejuízo do jovem e R$ 104 mil é o prejuízo para a 
sociedade brasileira.” (Ricardo Paes de Barros).

Portanto, para cada jovem que o Brasil nega educação completa, deixa-se de 
ganhar R$ 395 mil. Essa é a dura realidade para os mais de 575 mil jovens que, por 
não terminarem o Ensino Médio, gerarão um prejuízo total de R$ 227 bilhões por 
ano. Sendo assim, deve-se atentar a qualidade do Ensino Médio e o quanto ele é 
verdadeiramente significativo para o mundo do trabalho, mas isso não deve ser 
feito de forma a privar o acesso, principalmente daqueles mais vulneráveis, a uma 
educação básica completa.

3	 De acordo com relatórios da Organização Mundial de Saúde, o valor de um ano de vida 
pode ser aproximado para o montante monetário de três vezes a renda que seria gerada naquele 
ano. Esse e outros relatórios da organização podem ser encontrados em https://apps.who.int/iris/
handle/10665/42463

4	 Os detalhes das estimativas podem ser encontrados no livro Consequências da violação 
ao direito à educação, publicado pela Fundação Roberto Marinho. O livro pode ser encontrado 
em: https://frm.org.br/sem-categoria/indicadores-de-consequencia/
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O Ensino Médio tem a função de ser a última etapa da educação básica, 
consolidando aprendizados do Ensino Fundamental ao mesmo tempo que 
prepara os jovens brasileiros para a vida adulta. Como vimos anteriormente, há um 
custo para a sociedade brasileira ao negar este ciclo, não somente para o indivíduo, 
mas para toda a sociedade.

Muitas vezes essa violação ao direito à educação ocorre pela própria falta do 
interesse do jovem em seguir os seus estudos, e isso é relacionado principalmente 
a como as juventudes brasileiras enxergam o mercado de trabalho à sua frente. 
Até que ponto terminar a escolarização básica ofertada atualmente possibilita o 
jovem entrar no mundo do trabalho?

De acordo com Rafael Camelo, jovens concluintes e não-concluintes do 
Ensino Médio tem acesso a uma gama de ocupações muito parecidas5. Em termos 
salariais, a diferença na remuneração entre os grupos é de 10% depois de 10 anos 
da entrada desses jovens no mercado de trabalho.

“Basicamente o que você está dizendo para este cara 
(concluinte do Ensino Médio) é que além de não mudar muito 
sua chance de ser alguma coisa diferente do que seria se 
não concluísse o ensino médio, eu ainda estou dizendo que 
nos primeiros anos ele vai provavelmente ganhar um salário 
mínimo, e possivelmente, na melhor das hipóteses, daqui a 
10 anos, aos 27 anos, ele vai ter um gap salarial da ordem de 
mais ou menos 10%” (Rafael Camelo)

Uma pesquisa da Fundação Roberto Marinho, denominada “Juventudes, 
Educação e Projeto de Vida”6,  teve por objetivo caracterizar esses jovens e 
mostraram que 33% dos entrevistados se consideram “desesperançosos”, ou 
seja, que se sentem incapazes de alcançar seus objetivos7. Os jovens carecem de 
expectativas sobre o futuro, o que o leva a ter maior tendência de não visualizar 
sentido nos conteúdos ofertados na escola e, portanto, tende a considerar 
abandonar os estudos.
5	 De cada 10 concluintes do Ensino Médio, somente 3 vão acessar postos de trabalho que os 
não-concluintes têm dificuldade em acessar. Destes 3, somente 1 vai acessar um posto de tra-
balho de nível médio.

6	 1510 jovens do 9º ano do Ensino Fundamental e de todo o ciclo do Ensino Médio de difer-
entes partes do Brasil foram entrevistados sobre seus sonhos, aspirações e expectativas sobre a 
escola. O estudo completo pode ser visto em https://frm.org.br/

7	 Além de não defini-los, eles também possuem uma percepção de falta de referência e 
apoio para pensar no futuro e em sua maioria são pertencentes às classes D e E com pais menos 
escolarizados.
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“O problema da produtividade é que perdemos 30% de 
jovens ao longo do caminho, que nem chegam a concluir a 
escolaridade básica, os outros 40% que estão concluindo 
essa escolaridade básica, na faixa dos 18 e 27 anos, também 
aparentemente não estão recebendo algo que os levem a 
ocupações muito produtivas.” (Rafael Camelo)

Tendo isso em vista e explorando possíveis caminhos para estimular os jovens 
adultos na inserção no mercado profissional, a EPT (Educação Profissional e 
Tecnológica) se torna uma boa alternativa. A EPT trata-se de uma forma de ensino 
profissional e técnico direcionada ao nível médio da educação básica, porém 
ainda é normal ser uma educação ofertada por escolas secundárias ou outras 
instituições que conferem graus acadêmicos ou diplomas profissionais.

Ainda de acordo com os dados da PNAD (2019), o perfil ocupacional de um 
indivíduo que realizou o Ensino Técnico é um tanto modificado comparado aos 
indivíduos que participaram somente do Ensino Médio, seja ele completo ou 
incompleto. Neste perfil, é possível ver um aumento nos números de indivíduos 
ocupando cargos de nível médio (21%) e de apoio administrativo (20%), raramente 
alcançados pelos egressos do Ensino Médio regular.

Além da mudança na composição das ocupações alcançadas pelas EPTs, o nível 
salarial durante o início da carreira de quem concluiu um ensino profissionalizante 
também é diferenciado. Depois de 10 anos de carreira, o egresso de uma EPT tem, 
em média, salários 30% maiores em relação àqueles que abandonaram o ensino 
médio. Outro fator importante é o de que as EPTs podem trazer um maior sentido 
ao aprendizado dos jovens, que passam a aplicar na prática aquilo que é ensinado 
na escola. 

Embora a alternativa de oferta de ensino técnico seja positiva e receba 
investimentos, existem também alguns desafios a serem superados. Atualmente, 
em redes públicas, é muito comum o exame de ingresso nas ETP, o que torna 
possível que todos os ganhos comentados até aqui sejam fruto de um processo 
de seleção dos melhores alunos.

E o que aconteceria se esse ensino fosse ampliado? Desta forma, surgem 
preocupações sobre como essa tomada de decisão afetaria diretamente na 
variação de salário e mudança de perfil ocupacional, ou sobre o quanto seria 
possível levar isso à realidade da educação básica, além de entender o quanto a 
EPT está preparada para formar jovens para o mercado de trabalho.



19

“Em termos de mercado de trabalho, não tem mercado para 
absorver todo mundo com habilidades muito específicas. 
[...] Tudo o que a gente não quer oferecer para o jovem são 
habilidades específicas que vão ficar obsoletas em pouco 
tempo. Ele precisa de adaptabilidade e flexibilidade.” (Rafael 
Camelo)

Destravar a produtividade brasileira não é tarefa trivial, contudo, de acordo 
com nossos convidados, os dados deixam pistas que devem ser seguidas. O papel 
da escola e principalmente do Ensino Médio na capacitação dos jovens para o 
trabalho  é um componente chave desta discussão.

Negar aos jovens o direito à educação traz riscos severos para a economia de 
um país, não somente em aspectos produtivos, mas também de saúde e bem-
estar. Entretanto, a inclusão da juventude dentro da escola, apesar de necessária, 
não é suficiente. O Ensino Médio deve ser pensado de forma a conectar os jovens 
com a vida adulta, trazendo o significado prático do conteúdo que é ensinado. 
Atualmente, os ganhos da conclusão da educação básica não parecem ser 
atrativos o suficiente para reter o jovem dentro da sala de aula, e o resultado disso 
é o abandono e todos os prejuízos causados pelo rompimento de vínculos da 
juventude com o sistema educacional.

E já existem algumas alternativas para reverter este quadro. A educação 
profissional e tecnológica é um dos caminhos que têm sido adotados que mostram 
resultados diferenciados em relação ao Ensino Médio regular, tanto em termos de 
perspectiva de carreira como de salário futuro. Muito disso provavelmente vem do 
uso do aprendizado na prática o dia-a-dia do mundo do trabalho.

Ainda existem perguntas que devem ser investigadas mais a fundo. Como por 
exemplo, identificar as competências e conteúdos que devem ser trabalhados nas 
escolas, a fim de trazer significado ao ensino básico, e garantir a sustentabilidade 
e efetividade das EPTs, principalmente frente às mudanças tecnológicas que 
transformam o contexto do mundo do trabalho. Estes são alguns dos desafios 
postos à nossa frente para garantir que os jovens brasileiros tenham acesso a um 
ensino verdadeiramente significativo para a vida.

Tendo isso em vista, as próximas seções visam trazer um pouco do que se sabe 
sobre as competências exigidas hoje e algumas pistas das que serão demandadas 
no futuro. Logo após, seguimos com as discussões a respeito de como as políticas 
públicas brasileiras vem cuidando do Ensino Médio para adequá-lo ao mundo do 
trabalho.
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O QUE O MERCADO DE TRABALHO ESPERA 
DOS JOVENS EM TERMOS DE COMPETÊNCIAS 
E EXPERIÊNCIAS

Com a constante evolução de diversos aspectos do nosso cotidiano, as 
competências valorizadas no mercado de trabalho também caminham para 
mudanças. Fernando de Lollo, pesquisador do LEPES, e Rodolfo Ambiel, professor 
da Universidade São Francisco, retomam um pouco a questão de quais são as 
competências necessárias para estar pronto para o mundo do trabalho e quais 
as principais etapas trilhadas pelos indivíduos na construção de uma carreira 
profissional.

Segundo Fernando Lollo, estamos vivemos um momento de intensas 
transformações no mercado de trabalho. Os dados mostram que pelo lado 
da oferta de trabalhadores, a maior escolaridade, idade e presença feminina 
mudaram a composição da mão de obra do final do anos 90 e, pelo lado de que 
demanda trabalho, o avanço da tecnologia e os novos regimes de contratação 
alteram constantemente os tipos de ocupação e as habilidades necessárias para 
desempenhá-las.

Neste contexto, como preparar os jovens para um mundo do trabalho em 
constantes transformações? Quais são as competências que mais são valorizadas 
neste cenário dinâmico e de muitas mudanças? 

Uma primeira pista são as competências sociais, como comunicação, 
capacidade de resolver problemas complexos, liderança e pensamento crítico, 
que vem ganhando importância no mercado de trabalho justamente por serem 
blindadas ao progresso da tecnologia1.

1	 O progresso tecnológico é eficiente em substituir o trabalho humano em atividades 
rotineiras e/ou que demandam extrema precisão, mas ainda não conseguem copiar tarefas que 
demandam interação e trato social. Competências sociais são um dos grandes gargalos da au-
tomatização (Autor, 2015).
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“Ao longo do tempo, com o avanço da tecnologia, a 
automatização veio substituindo alguns postos de trabalho. 
Esses postos de trabalho substituídos são justamente mais 
rotineiros, que são facilmente sucedidos por máquinas. As 
competências sociais, por outro lado, não são muito bem 
replicadas pela automatização. Portanto, é plausível acreditar 
que essas competências sociais ganharam valor relativo às 
“não sociais”, devido que o processo de automatização não 
consegue replicar esse tipo de comportamento.” (Fernando 
Lollo)

Essa importância já é percebida no mercado de trabalho. Empregadores de 
diferentes países relatam a existência de dificuldades em encontrar trabalhadores 
que tenham em sua caixa de ferramentas habilidades de cunho social2. Por sua 
vez, o mercado de trabalho buscou recompensar aqueles que desempenham 
funções fundamentalmente sociais3.

Muito dessa dificuldade em encontrar trabalhadores capacitados com esse 
novo rol de competências passa pelo pouco preparo em cultivar esse tipo de 
habilidade, desde o período escolar. Na visão daqueles que demandam trabalho, 
uma fração muito pequena dos egressos do sistema de ensino estão devidamente 
preparados para ocupar um posto de trabalho, padrão que se repete tanto para 
países ricos como para os países em desenvolvimento4.

Para superar esse baixo preparo dos jovens, o mercado de trabalho brasileiro 
se adaptou. Dados brasileiros mostram que jovens e adultos não concorrem pelas 
mesmas vagas de trabalho, reservando para os primeiros os postos de trabalho 
elementares, com pouca perspectiva de carreira,  rotatividade muito elevada 
e baixa produtividade, como citado nas primeiras seções. O trabalho do jovem 
tornou-se muito semelhante a uma continuação da escola e seu objetivo é ensinar, 
na prática, parte das competências importantes para o mundo do trabalho que 
não foram aprendidas no sistema educacional..

2	 Veja detalhes em Bassi et al. (2012).

3	 Deming (2017) mostra a dinâmica de remuneração e empregabilidade de ocupações que 
se utilizam mais/menos de competências sociais. Os resultados dizem que, independente da 
importância de competências cognitivas requeridas, as ocupações que demandam altas habili-
dades sociais foram as que mais foram valorizadas entre 1980 e 2012.

4	 Enquanto Bassi et al (2012) usa dados de Brasil, Argentina e Chile, enquanto Casner-Lotto, 
J.; Barrington, L. (2009) usam dados dos Estados Unidos. Ambas as pesquisas apontam no mes-
mo sentido: jovens egressos do ensino básico não estão devidamente preparados para o mundo 
do trabalho.
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“A escola não está, a princípio, fazendo seu papel de formadora 
para o mercado de trabalho. Então, parece que o mercado 
de trabalho criou ocupações, em uma espécie de mercado 
paralelo, voltadas justamente para os jovens, onde quando 
um jovem sai,  outro jovem entra. [...] Essas ocupações servem 
para treinar esses jovens para o mercado de trabalho para 
valer. Nesse primeiro mercado de trabalho, eles rotacionam 
muito para ganhar essas competências básicas necessárias 
para o mercado de trabalho, que não são desenvolvidas na 
escola.” (Fernando Lollo)

Fazer com que os jovens pulem esse mercado de trabalho alternativo é 
um dos pontos que podem fazer com que eles alcancem postos de trabalho 
verdadeiramente significativos e que realmente sejam o primeiro passo de uma 
carreira produtiva. Para isso, é preciso concentrar esforços em preparar esses jovens 
logo na escola para que aqueles que não optem pelo Ensino Superior consigam 
competir de igual para igual com o resto do mercado de trabalho.

Neste sentido, o conceito de prontidão para o mundo do trabalho pode ser 
dividido em três prontidões distintas: estar pronto para transitar para o mundo 
do trabalho; estar pronto para conseguir uma vaga no mundo do trabalho; e 
estar pronto para se realizar e se desenvolver no mundo do trabalho. Cada uma 
pressupõe um conjunto de competências e crenças que devem ser trabalhadas 
logo em idade escolar5. 

5	 Essa proposta é o resultado do esforço conjunto do LEPES, do Itaú Educação e Trabalho 
e da Universidade de São Francisco para a construção de uma taxonomia capaz de racionalizar a 
prontidão para o mundo do trabalho com o objetivo de ajudar as redes educacionais a diagnos-
ticar suas fortalezas e fraquezas no que diz respeito ao preparo de seus alunos para o mundo do 
trabalho.
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Quadro 2 - Diferentes prontidões para o mundo do trabalho e suas 
definições

1. Prontidão para transitar para o mundo do trabalho

A primeira prontidão diz respeito à capacidade de tomada de decisão em 
direção ao trabalho e à vida adulta, relacionada principalmente à maturidade 
necessária para a transição de um contexto familiar e escolar protegido, 
previsível e de poucas responsabilidades em direção ao contexto do trabalho 
menos linear em que as pessoas passam a depender de si mesmas para se 
manter e desenvolver.

É a prontidão relacionada ao autoconhecimento de fraquezas e fortalezas, 
da capacidade de tomar decisões em contextos de incerteza e da crença de 
autoeficácia para o trabalho, em que o indivíduo se acha capaz de performar 
no mundo do trabalho.

2. Prontidão para conquistar uma vaga no mundo do trabalho

Prontidão relacionada à empregabilidade. Passa por saber identificar as 
expectativas dos empregadores e demonstrar competências que sejam 
condizentes com o cargo pretendido. É a prontidão mais conectada com as 
competências socioemocionais e gerais da BNCC, como boa comunicação, 
cooperatividade, responsabilidade e muitas outras..

Um bom preparo para conquistar uma vaga é o primeiro passo para transpor 
a barreira do primeiro emprego.

3. Prontidão para se realizar e desenvolver no mundo do trabalho

A terceira e última prontidão é relacionada com o propósito do indivíduo 
durante sua carreira profissional. Elaborar e perseguir um planejamento de 
carreira condizente com seus interesses, ter a capacidade de aprender com 
os erros de percurso e se adaptar ao contexto, compreendendo mudanças 
no ambiente de forma a se preparar para o futuro da carreira. 

É a prontidão mais relacionada com planejamento e execução de um plano 
de longo prazo e adaptação às contingências da vida adulta.

Fonte: Elaboração própria.
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Para além da função que o jovem vai exercer ao entrar no mundo do trabalho, 
cada vez mais, será exigido um comportamento adaptativo em relação ao 
autogerenciamento de sua carreira.  Sendo assim, a adaptação abrange esses três 
pontos, que liga a capacidade do jovem olhar ao redor e investir seus esforços em 
algo que precise, entendendo seu cenário e o do futuro do mercado de trabalho, 
para que deste modo seu plano de carreira seja factível.

“Adaptabilidade ao contexto é o jovem conseguir enxergar o 
contexto à sua volta, o que ele precisa e o que não precisa 
para se adequar ao que o mercado de trabalho pede. Tem 
muito a ver também com o fato de olhar para trás e ver o que 
fez de errado e como era o contexto para prospectar o futuro.” 
(Fernando Lollo)

Rodolfo Ambiel complementa a discussão trazendo aspectos da psicologia 
do desenvolvimento, principalmente no que se refere à consolidação de uma 
carreira. De acordo com o convidado, neste contexto é mais comum que se pense 
em estágios ou ciclos de desenvolvimento do que nas faixas etárias dos indivíduos, 
visto que grandes padrões de comportamento não estão ligados unicamente à 
idade, mas sim a uma diversa gama de outros fatores6.

O primeiro dos estágios de desenvolvimento é o do crescimento, no qual os 
indivíduos desenvolvem competências básicas acadêmicas e extracurriculares, 
além do surgimento das primeiras aspirações profissionais. Seguindo para a 
exploração, onde se dá início às primeiras tomadas de decisão importantes para 
a vida adulta, a formulação de primeiras metas profissionais e de um plano de 
carreira.

Já a etapa da estabilização é a da busca e adaptação ao emprego, 
gerenciamento das pressões e instabilidades no trabalho. Revisitar o plano inicial 
e refazê-lo se necessário são pontos importantes nesta fase. Já como trabalhador 
formado, a fase da manutenção passa novamente por pontos de exploração e 
estabilização, principalmente frente às transições da vida inesperadas. Pensar em 
novas carreiras também são características desta etapa.

Por fim, o desengajamento/reengajamento do trabalho para outras funções 
na mesma ou em outra carreira (até mesmo para a aposentadoria). Aprender a 
lidar com novas tarefas e novos papéis, rever as metas levando em conta todo 
o caminho trilhado até o momento são comportamentos característicos desta 
última fase.

6	 Estágios de desenvolvimento baseados em Lent, R.; Brown, S. (2013)
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É importante ressaltar, que essa última etapa não representa necessariamente 
o fim da vida produtiva do trabalhador, podendo ser, alternativamente, o 
fechamento de um ciclo que dá início a outro, retornando às fases de exploração 
e estabilização em uma outra carreira, que pode ser até mesmo mais significativa 
para o indivíduo em termos de produtividade e bem-estar.

“A gente pode pensar neles tanto de forma longitudinal, 
como de ciclos que se repetem várias vezes ao longo da vida.” 
(Rodolfo Ambiel)

Tendo isso em vista, é importante pensar quais são as competências que 
os jovens precisam desenvolver para entrar no mundo do trabalho e percorrer 
todas as etapas do desenvolvimento de uma carreira produtiva. As mudanças do 
mundo do trabalho, fazem com que competências puramente técnicas sejam 
rapidamente substituídas por máquinas e inteligências artificiais, demandando 
do trabalho humano, uma capacidade adaptativa cada vez mais acentuada.

“Ao entrar no mundo do trabalho, cada vez mais serão 
exigidos do jovem comportamentos adaptativos em relação 
ao autogerenciamento de suas carreiras.” (Rodolfo Ambiel)

Sendo assim, se destacam competências como a autorregulação 
(principalmente a emocional), planejamento e flexibilidade. Além disso, o cultivo 
de interesses e valores profissionais também têm papel fundamental para o 
surgimento de uma vida produtiva. Neste contexto, a escola tem a missão de 
desenvolver de forma intencional esse preparo para o mundo do trabalho.

“Quando a gente fala dessa intencionalidade, estamos 
falando da ideia de promover o projeto de vida, de promover 
possibilidade de escolher onde e em quê trabalhar e a 
consciência sobre o próprio desenvolvimento de carreira. [...] 
A gente está falando de escolha e de uma clareza, inclusive 
sobre a não possibilidade de escolher.” (Rodolfo Ambiel)
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“Sobretudo quando a gente trabalha com estudante de 
escola pública, [...] a gente está falando, provavelmente, 
de pessoas que têm poucos modelos na sua família, na 
sua comunidade próxima, de pessoas que tenham feito 
esse processo de planejamento efetivo de escolha ou que 
tenham tido, efetivamente, a oportunidade de escolher no 
que trabalhar, e ao mesmo tempo a gente está falando de 
pessoas que provavelmente estejam em um contexto social, 
familiar e econômico que também não abre muito espaço 
para a questão da escolha efetiva, e a questão da entrada no 
mercado de trabalho acaba sendo mais por necessidade do 
que por possibilidade de escolha.” (Rodolfo Ambiel)

O mundo está mudando e o que era exigido no passado não mais é preditivo 
de sucesso para o ingresso e manutenção no mundo do trabalho. Competências 
técnicas e específicas das ocupações envelhecem cada vez mais rápido por conta 
do progresso tecnológico, sobrando o fator social como um dos poucos ativos 
intrinsecamente humanos que ainda não são replicados por máquinas.

Tendo isso em vista, o cultivo de competências sociais, presentes em todas 
as três dimensões da prontidão para o mundo do trabalho, se tornam cada vez 
mais importantes. O cultivo de competências relacionadas à adaptabilidade e 
flexibilidade, por exemplo, são importantes não somente no que diz respeito à 
performance em diferentes tipos de tarefas, mas também para o amadurecimento 
de uma carreira bem construída. Cada vez mais será preciso que os jovens tenham 
a habilidade de gerenciar sua própria trajetória pelo mundo do trabalho.

Não há motivos para acreditar que as mudanças do mundo do trabalho 
vão acabar7. Se mantido o ritmo das transformações atuais, tudo indica que os 
empregadores irão demandar cada vez mais dos jovens, que por outro lado, ainda 
enfrentam diversas barreiras para se encaixar nesse ambiente novo e intimidador. 
É importante pensarmos em formas de remodelar a escola para que não criemos 
o cenário injusto em que se cobra cada vez do jovem, que por sua vez é cada vez 
menos preparado. 

Nesse sentido, os próximos webinários foram pautados em como o modelo 
atual de escola prepara os jovens para a vida adulta, bem como quais foram as 
políticas que foram pensadas e adotadas para conectar os mundos da escola e do 
trabalho.

7	 Relatórios do Fórum Econômico Mundial estimam que, em 2020, o trabalho humano cor-
respondia a aproximadamente 65%, contra 35% realizado pelas máquinas. Para 2025 as estimati-
vas dão conta que essa divisão vai se aproximar do 50% para cada um dos lados, representando 
uma maior importância do trabalho realizado por máquinas em todas as tarefas do mercado de 
trabalho. O relatório está disponível em https://www.weforum.org/.
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O CURRÍCULO DO ENSINO MÉDIO PREPARA 
PARA O MUNDO DO TRABALHO?

Enquanto os encontros anteriores mostraram a precarização do mundo do 
trabalho do jovem, especialmente devido a uma falta de preparo que o ensino 
formal propicia para este desfecho; neste encontro o foco é discutir o formato atual 
dos currículos escolares, bem como as oportunidades e desafios colocados à mesa 
com a promulgação da recente reforma do Ensino Médio.

Katia Smole, ex-Secretária de Educação Básica do MEC e atual diretora do 
Instituto Reúna, e Ricardo Madeira, professor da USP e co-fundador da startup 
educacional Por A+B, comentam um pouco sobre o currículo do Ensino Médio, 
como ele se alinha com as transformações do mundo do trabalho e como se faz 
necessária a reforma do Ensino Médio.

A  reforma do Ensino Médio é resultado da alteração da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional de 1996 pela Lei 13415-2017. Este é um momento em que a 
EPT (Educação Profissional e Técnica) como um todo, recebe um reconhecimento 
importante como uma modalidade da Educação Básica. 

Os estados brasileiros, em sua grande maioria, estão se movimentando para 
atender os jovens do Ensino Médio e, pelo menos no que diz respeito à consolidação 
de novos referenciais curriculares e suas respectivas implementações, esses 
projetos caminham para estabelecer uma educação de qualidade e que supere 
os altos índices de evasão, de desigualdade de ensino, além da baixa manutenção 
do interesse do aluno ao longo do ciclo. 

“Apesar da pandemia, o Conselho Nacional de Secretários de 
Educação não abriu mão de continuar a implementação. Hoje 
são 21 estados que enviaram seus referenciais curriculares 
para os Conselhos estaduais e distrital de  Educação. Destes 
21 estados, 11 estão homologados, 10 estão em fase avançada 
de análise.” (Katia Smole)

Segundo Katia Smole, esses movimentos são significativos e estão sendo 
elaborados dentro do contexto de novas demandas de aprendizagem, trazendo a 
necessidade da escola ser ponto de estímulo do aluno a respeito da profissionalização. 
As premissas que possibilitam o sucesso desse novo Ensino Médio são as de atuar 
em defesa ao protagonismo do jovem, do encaminhamento à reflexão de um 
projeto de vida atrelado ao preparo para o mercado de trabalho, integração, o 
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desenvolvimento integral, valorização da diversidade e empreendedorismo.

A necessidade da existência de um 5º Itinerário focado no preparo dos jovens 
para o mundo do trabalho vem das evidências que, de modo geral, famílias, 
estudantes e até mesmo a escola desconhecem as habilidades e competências 
demandadas pelo mercado. A nova proposta de educação profissional de nível 
médio procura superar essa falta de informação e desenvolver a preparação básica 
para o trabalho nos âmbitos de comportamento, cultura,  competências sociais e 
habilidades específicas e técnicas.

No entanto, mesmo com o entusiasmo e a intenção de trabalhar e implementar 
esse novo modelo de Ensino Médio, também existem dúvidas e dificuldades que 
precisam ser olhadas com atenção, ainda mais no contexto de implementação em 
grande escala. Para Ricardo Madeira, para ofertar um itinerário voltado ao mundo 
do trabalho, é preciso pensar em todos os fatores que constituem a arquitetura do 
currículo para além dele.

“Se o Ensino Médio prepara para o mundo do trabalho? Não. 
[...] A gente tem diversas evidências que mostram que, de 
fato, a gente não tem conseguido preparar os jovens para o 
mundo do trabalho. Primeiro são as altas taxas de abandono, 
sobretudo na transição do Ensino Fundamental para o Ensino 
Médio e na primeira série do Ensino Médio, e a gente tem 
duas grandes leituras para isso: uma de que a gente não 
prepara o jovem para o Ensino Médio, o que ajuda a explicar 
o abandono, principalmente nessa fase do ensino básico, e 
há também que o Ensino Médio acaba sendo pouco atrativo 
para os jovens.” (Ricardo Madeira)

“O desafio aqui é ter estratégias pedagógicas que convençam os jovens, não 
um convencimento retórico, mas um convencimento efetivo, de que aquelas 
habilidades que a escola é capaz de desenvolver nos jovens são úteis para a vida 
que ele quer. Por isso é muito importante, quando a gente fala dessa conexão da 
escola com o projeto de vida, que aquelas competências que vão ser desenvolvidas 
sejam mostradas para o jovem: como isso, de fato, se conecta com diversos projetos 
de vida. No fundo, estamos falando de desenvolvimento de competências que 
vai muito além dessa ideia conteudista, que domina nas escolas de que você 
aprende conhecimentos específicos para ir bem no vestibular ou para passar por 
um desafio específico, e não para a preparação para sua vida.” (Ricardo Madeira)

O primeiro destes fatores é compreender como lidar com um novo tamanho 
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da escola, não só físico, mas no que diz respeito a um novo conjunto de trilhas de 
aprendizagem que devem ser incluídos nesse novo contexto. Outro fator que deve 
ter a devida atenção diz respeito a como alinhar os incentivos entre a formação 
profissional e a formação universitária de forma que uma não seja cooptada pela 
outra1.

Além disso, decidir os cursos oferecidos pelo 5º itinerário também passa por 
escolhas estratégicas importantes que devem ser discutidas antes de qualquer 
implementação em larga escala. Favorecer demandas regionais de mão de obra em 
detrimento do preparo mais amplo para o mundo do trabalho, por exemplo, pode 
ajudar no ingresso mais rápido do jovem no primeiro emprego e no fortalecimento 
da economia regional. Contudo, restringe o horizonte de possibilidades dos jovens, 
que podem ter interesses distintos daqueles valorizados localmente.

“Não basta ofertar cursos com a cabeça do gestor da rede ou 
da escola, e sim com a da necessidade do setor produtivo e 
das famílias” (Katia Smole)

 Qualquer que seja o caminho tomado, ou do favorecimento das demandas 
locais ou mais amplas, desde que focadas no desenvolvimento do jovem, os 
sistemas de ensino devem criar mecanismos de ajuste que sejam capazes de 
adequar as atividades previstas nos currículos com as demandas do mundo do 
trabalho. É importante que exista flexibilidade de oferta de cursos profissionais 
que seja capaz de adaptar a escola às mudanças no mundo do trabalho e que essa 
oferta não seja subordinada a quaisquer tipos de políticas setoriais e/ou regionais 
que restrinjam as possibilidades aos jovens. 

“[...] a gente precisa de um sistema de informações robusto 
sobre demanda futura do mercado de trabalho. Precisa de um 
sistema de governança adequado para lidar com uma série 
de desalinhamentos de incentivos que podem prejudicar essa 
oferta de cursos técnicos profissionais e a gente precisa focar 
na flexibilidade e monitoramento e na avaliação contínua 
desses itinerários.” (Ricardo Madeira)

1	 O foco das escolas no preparo dos alunos para o ingresso na faculdade, muito na maioria 
das vezes visando o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), não pode fazer com que os obje-
tivos da formação profissional sejam prejudicados, por exemplo. Como balancear os objetivos é a 
chave para o sucesso da escola em preparar os alunos para a vida adulta.
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É desejável e necessário que o 5º itinerário, além de adaptável e capaz de 
antecipar as demandas futuras do setor produtivo, traga consigo um sistema de 
governança que premie os gestores que tomem as decisões mais benéficas aos 
jovens tanto no curto como no longo prazo. E por fim, é importante que existam 
mecanismos de acompanhamento para verificar se, de fato, os jovens realizaram 
a transição para o mundo do trabalho como o esperado. Bem como identificar 
eventuais gargalos no processo de aprendizagem.
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REFORMA DO ENSINO MÉDIO: MOTIVAÇÕES E 
PERSPECTIVAS

Ensinar aquilo que é necessário para que o jovem consiga um emprego e 
se desenvolva dentro de uma carreira não é tarefa fácil. No último dos encontros 
do LEPES sobre o fenômeno da transição do mundo da escola para o mundo 
do trabalho, Marilza Regattieri, diretora de políticas e regulação da Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação, e Olavo Nogueira, 
do Todos Pela Educação, discutem a Base Nacional Comum Curricular e a reforma 
do Ensino Médio desde, suas expectativas e perspectivas de implementação.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é um documento que regulamenta 
quais são as aprendizagens essenciais a serem trabalhadas nas escolas brasileiras 
de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, para garantir o direito à 
aprendizagem e o desenvolvimento pleno de todos os alunos da educação básica. 
Para o Ensino Médio, é proposto nesta base o desenvolvimento de novos currículos 
e suas propostas pedagógicas, entre elas os itinerários formativos, tendo em vista 
as características culturais locais, assim como as necessidades de formação e das 
demandas dos jovens.

“Esses itinerários deverão ser organizados por meio da oferta 
de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância 
para o contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino 
(…) Assim, os currículos e as propostas pedagógicas devem 
garantir as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 
Essas aprendizagens expressam as finalidades do Ensino 
Médio e as demandas de qualidade dessa formação na 
contemporaneidade, bem como as expectativas presentes e 
futuras das juventudes.” (Marilza Regattieri)

Segundo Marilza Regattieri, para a implementação desta nova proposta 
de estrutura curricular, deve-se atentar aos desafios inerentes a este processo. 
Em termos de currículo, a reforma possibilitou uma grande mobilização para 
replanejar currículos estaduais. Em consequência disso, é necessário compreender 
as necessidades de reformulação dos espaços de aprendizagens, incluindo uma 
arquitetura escolar que satisfaça as necessidades desta nova proposta, bem como 
a metodologia, de forma que possa incentivar a participação ativa dos jovens e 
produção colaborativa do conhecimento, incluindo o uso de tecnologias. Gestores 
e professores, são atores centrais nesse processo.
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Apenas 20% dos concluintes do Ensino Médio acessam o Ensino Superior, além 
disso, 26% dos estudantes matriculados cursam o período noturno, por precisarem 
trabalhar. Dentro deste contexto, o itinerário da formação técnico profissional, 
permite que os jovens prestes a concluir a trajetória de formação no Ensino Médio 
tenham variadas opções de trajetórias profissionais, complementação do currículo 
básico por meio de cursos técnicos e qualificação para o mundo do trabalho.

Contudo, a reforma do Ensino Médio não pode ser reduzida apenas à 
reformulação curricular. É necessário que este novo currículo seja acompanhado 
de incentivos ao desenvolvimento de novas competências e que possibilitem o 
engajamento, a motivação da escola. Para a escola ser mais atrativa, a chave é a 
melhoria da prática pedagógica, isto é, a experiência educacional, e portanto deve-
se levar em consideração a formação de profissionais condutores desse processo 
de implementação, para que eles sejam capazes de apoiar os estudantes em suas 
trajetórias, alinhado com os interesses, características e vocações de cada aluno.

Olavo Nogueira ressalta a importância de se levar em conta a etapa anterior 
ao Ensino Médio. Problemas de aprendizagem acumulados nos ciclos anteriores, 
também precisam ser abordados pela política pública educacional para que a 
implementação do novo Ensino Médio seja satisfatória.  

“Nós estamos falando de 60% dos alunos que chegam 
no primeiro ano do Ensino Médio que não estão com 
aprendizagem adequada em língua portuguesa e 80% 
entram no ensino médio e não estão com aprendizagem 
adequada em matemática . Sem olhar para isso dificilmente 
a gente vai ter um modelo de fato sistêmico para o desafio do 
Ensino Médio” (Olavo Nogueira)

Com base na contribuição dos nossos convidados, a reforma do Ensino Médio 
é uma boa iniciativa que traz significado para o ambiente escolar, mantendo 
os jovens mais engajados no processo de aprendizagem, ao mesmo passo que 
conecta as pontas da educação e do trabalho, abastecendo também o sistema 
produtivo do país, com trabalhadores verdadeiramente preparados, para construir 
uma carreira produtiva.

Contudo, como toda política pública, a implementação deste novo modelo 
de Ensino Médio, dos diferentes itinerários e das competências da BNCC, deve 
ser feita com os devidos cuidados para que nenhum dos tipos de juventude, 
como discutido no primeiro webinário, fique para trás, aumentando ainda mais a 
desigualdade de oportunidades entre os jovens.
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“Se a gente quer atingir os objetivos que a reforma do Ensino 
Médio expressa, nós vamos ter que ampliar nossos horizontes 
e olhar para outras questões que são absolutamente centrais 
para incidir nos resultados [...]. Focar muito na questão da 
implementação, do “como”, do “caminho da reforma”. Menos 
“o que” e muito mais “como” se avança.” (Olavo Nogueira)

O modelo de implementação do Estado de Pernambuco é um dos exemplos 
de sucesso em que podemos tomar de exemplo para o resto do país. Uma 
implementação gradual que respeite a organização vigente e que traga, além das 
novas propostas, o sentimento de importância da mudança para todos os atores 
da rede.

Quadro 3 - A implementação do novo Ensino Médio em Pernambuco

No estado de Pernambuco, a implementação da nova proposta pedagógica 
adotada é um caso de sucesso. O Estado tem se sobressaído no que diz 
respeito a seus resultados educacionais mesmo em um contexto de baixo nível 
socioeconômico. A proposta é focada em inúmeras dimensões da escola, em 
que o currículo integra a aprendizagem das competências gerais da educação 
básica atrelada a uma grade de atividades de desenvolvimento socioemocional 
e de estímulo ao protagonismo juvenil. 

Este sucesso é atrelado a uma atenção especial no momento de implementação 
do novo modelo de ensino, realizando-o de forma gradual e racional, que hoje 
já atinge 55% da rede. 

“A gente fala muito sobre a dimensão racional de reformas 
educacionais, de reformas do Ensino Médio, que é a ideia 
de alinhamento do currículo, à Base, do Enem, do Saeb, 
das avaliações em processo, dos materiais pedagógicos [...]. 
Mas há um outro elemento, que é o elemento da dimensão 
emocional da reforma, que é absolutamente crucial para 
que a reforma não só avance, mas para que ela se sustente 
ao longo do tempo. Isso tem a ver com um sentimento e a 
percepção dos atores que implementam a reforma, quem 
está na escola, de que aquilo ali faz sentido, de entender 
quais são os objetivos daquilo.” (Olavo Nogueira)



37

A disseminação gradual do modelo vem concomitante com o fortalecimento 
da gestão escolar e coordenação pedagógica de cada município, o que viabiliza 
um melhor planejamento dos recursos direcionado às práticas pedagógicas, 
infraestrutura e formação dos profissionais da rede. Além disso, com a 
expansão vem compartilhamento do propósito do uso dessa nova proposta, o 
que torna fundamental o papel de diretores e secretários, enquanto lideranças 
educacionais, na articulação das mudanças de ensino.

Vale citar que é preciso muito mais que só a reforma curricular para que o 
Ensino Médio seja realmente efetivo em suprir as necessidades dos jovens e do 
mercado de trabalho. É necessário que sejam atacadas também as defasagens 
educacionais que os alunos carregam, desde o começo de seu processo de 
aprendizagem, para que cheguem mais aptos para aproveitar as oportunidades 
que este novo Ensino Médio e a BNCC têm a oferecer.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A transição do mundo da escola para o mundo do trabalho, é uma das fases 
críticas no ciclo da vida dos indivíduos. Tendo isso em vista, o Laboratório de 
Estudos e Pesquisas em Economia Social, organizou uma série de webinários cujo 
objetivo foi discutir e aprender sobre quão alinhada está a preparação dos jovens 
com demandas do mercado de trabalho.

O primeiro diagnóstico do mercado de trabalho do jovem no Brasil, mostra 
um cenário de grande rotatividade e baixa produtividade. A forte barreira ao 
primeiro emprego em geral, faz com que os jovens sejam direcionados a postos 
de trabalho de pouco significado de carreira e dificilmente alinhados com seus 
interesses e valores.

Negar o direito à escolarização básica, é bastante caro para a sociedade, não 
somente em termos de produto potencial do país, mas também em longevidade 
e bem-estar social. Contudo, o modelo de escola atual parece cada vez mais 
desencorajar os jovens aos estudos, ao compasso em que os efeitos de terminar 
a educação básica não saltam aos olhos. Hoje, o ensino médio parece aumentar 
a remuneração dos indivíduos em somente 10%, depois dos primeiros 10 anos de 
carreira, além de não mudar a composição de postos de trabalho que os indivíduos 
já teriam acesso caso não tivessem terminado os estudos. 

Muito disso tem a ver com o fato de que hoje o Ensino Médio não consegue 
desenvolver as competências que o mundo do trabalho requer. Habilidades 
sociais e de resolução de problemas complexos, por exemplo, são ditas pelos 
empregadores como muito difíceis de serem encontradas, não somente no Brasil, 
mas também em países desenvolvidos. Capacidades que ajudem os jovens a 
compreenderem o contexto ao seu redor e se adaptarem a eles, são primordiais 
no mundo atual cada vez mais dominado pela tecnologia, que substitui muito 
bem o trabalho rotineiro, mas ainda não é capaz de replicar interações humanas 
com precisão.

Olhando para todo este contexto, os movimentos de reforma do Ensino Médio 
ganharam força nos últimos anos, e estão em vias de serem implementados nos 
próximos anos. A criação dos itinerários, principalmente o 5º itinerário que trata de 
questões profissionais e competências gerais da BNCC, são um grande passo para 
a criação de um Ensino Médio mais significativo e eficaz no preparo para o mundo 
do trabalho.

Entretanto, existe uma série de fatores que devem ser levados em conta, 
principalmente no que diz respeito à implementação daquilo que foi pensado. 
Um sistema de informações robusto, que faça com que o sistema educacional 
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interaja com o sistema produtivo de forma a compreender e prever as demandas 
da economia no futuro, uma governança e comunicação entre esferas de poder, 
que articulem e alinhem incentivos e metas de sucesso para o novo Ensino Médio, 
e um sistema de avaliação que garanta que a transição entre escola e trabalho seja 
efetivamente bem realizada são alguns dos requisitos não-curriculares cruciais 
para uma boa implementação.

A boa notícia, é que estamos no caminho certo. Um Ensino Médio mais 
significativo, que atue diretamente sobre o protagonismo do jovem e no 
desenvolvimento de competências valorizadas na vida adulta, é o caminho para 
destravar vários dos problemas que atingem não somente os jovens e seu ingresso 
no trabalho, mas também toda a produtividade da economia brasileira.
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